
Comentário Bíblico Exegético: Zacarias 6310 (KJA)
Uma análise versículo a versículo dos capítulos 6 a 10 do livro de Zacarias, explorando as visões proféticas, 
promessas messiânicas e a esperança da restauração de Israel sob a perspectiva da exegese acadêmica.
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Introdução ao Contexto de Zacarias 6310

Contexto Histórico

O profeta Zacarias ministrou no período pós-exílico, entre 5203518 
a.C., contemporâneo a Ageu. Sua missão era encorajar o povo 
retornado da Babilônia a reconstruir o Templo e renovar o 
compromisso com a aliança divina.

Natureza Literária e Exegética

Os capítulos 6310 pertencem ao chamado "Proto-Zacarias" e se 
caracterizam pela riqueza de simbolismo apocalíptico, profecias 
messiânicas e oráculos históricos. A exegese acadêmica 
contemporânea, baseada nos trabalhos de J. S. Kline, N. T. Ryrie e E. M. 
Thompson, reconhece nesses textos uma articulação entre a realidade 
imediata do povo e o horizonte escatológico da promessa divina.

A versão utilizada neste comentário é a King James Atualizada (KJA), 
que preserva a solenidade do texto hebraico com clareza linguística 
contemporânea.



ZACARIAS 6:132

A Visão dos Quatro Carros
Esta visão inaugura a seção apocalíptica de Zacarias com imagens de poder cósmico e julgamento divino sobre as nações que oprimiram Israel.

Û  Carro Vermelho 4 Ira Divina

Simboliza a guerra e o juízo de Deus contra a rebelião das nações. 
Segundo J. S. Kline (Zacarias, 1993), este carro representa a ira divina 
direcionada àqueles que se levantaram contra o povo eleito, cumprindo o 
papel de instrumento de punição celestial.

¯ ? ë  Carros das Nações

Os carros preto, branco e amarelo representam as grandes potências que 
cercaram Judá 4 Babilônia, Assíria e Egito. Juntos, compõem o quadro 
das forças históricas que ameaçaram a sobrevivência do povo, mas que 
estão sob controle soberano de Deus.

Nota Exegética: Os quatro carros saem de entre dois montes de bronze (v. 1), simbolizando a fronteira entre o mundo celeste e o terreno 4 
lugar de julgamento divino. A imagem é paralela à visão dos quatro cavaleiros de Apocalipse 6.



ZACARIAS 6:335

O Candelabro de Ouro

O candelabro de ouro puro é uma das imagens mais carregadas de 
significado teológico no Antigo Testamento, conectando diretamente o 
ministério sacerdotal à presença luminosa de Deus.

Análise Versículo a Versículo

Candelabro de Ouro Puro

Referência direta ao candelabro do Tabernáculo descrito em 
Êxodo 25:31340. Sua presença aqui reforça a continuidade 
sacerdotal entre a aliança mosaica e a esperança pós-exílica. O 
ouro puro simboliza a santidade imutável de Deus.

Os Doze Ramos

Os doze ramos do candelabro ecoam as doze tribos de Israel, 
indicando que a restauração prometida não é parcial 4 ela 
abrange todo o povo da aliança. Esta imagem é central para a 
teologia da esperança coletiva em Zacarias.

Luz como Presença Divina

A luz permanente do candelabro no Templo simboliza a presença 
contínua de YHWH no meio do seu povo. Este simbolismo é 
retomado em João 8:12, onde Jesus se declara "a luz do mundo".



ZACARIAS 6:638

A Coroa sobre Josué, o Sumo Sacerdote

Josué: Figura Messiânica

Josué, o sumo sacerdote do período pós-exílico, não deve ser 
confundido com o líder da conquista de Canaã. Aqui, ele recebe a coroa 
real 4 gesto inédito que une os ofícios sacerdotal e régio. Segundo N. T. 
Ryrie (1995), este ato antecipa o sacerdócio messiânico de Cristo, que 
seria simultaneamente Rei e Sacerdote segundo a ordem de 
Melquisedeque (Hebreus 7).

"Ele Será o Símbolo da Paz"

A expressão hebraica tsemach ("Renovo" ou "Símbolo") é um título 
técnico messiânico. Zacarias usa esta palavra para antecipar o futuro 
Rei-Sacerdote que unirá em sua pessoa as funções de governar e 
interceder. A paz prometida não é meramente política 4 é a shalom 
integral: integridade, justiça e comunhão com Deus.

"Ele edificará o Templo do Senhor e será revestido de glória; sentará 
e dominará no seu trono; e será sacerdote no seu trono." 4 Zacarias 
6:13



ZACARIAS 6:9310

A Promessa de um Novo Sacerdócio

�  Deuteronômio 30:11314 4 A Lei 
Interiorizada

A expressão "Eis que o Senhor me enviará 
a Sião" remete à promessa deuteronômica 
da lei escrita no coração. O sacerdócio 
futuro não será mediado apenas por rituais 
externos, mas por uma transformação 
interior do povo.

~  Jeremias 31:31334 4 O Novo 
Pacto

A afirmação "O Senhor será o seu 
sacerdote" ecoa diretamente a profecia do 
Novo Pacto em Jeremias. A intercessão já 
não depende de um sistema levítico 
imperfeito 4 ela encontra seu cumprimento 
definitivo em Cristo, o sumo sacerdote 
eterno.

'  Aplicação Teológica

Esta passagem representa uma das mais 
claras antecipações veterotestamentárias 
da doutrina neotestamentária do 
sacerdócio de Cristo. A continuidade entre 
os dois Testamentos é aqui revelada com 
precisão profética extraordinária.



ZACARIAS 6:11315

O Futuro Templo e a Soberania de Deus
01

"Construirão a casa do Senhor" (v. 12)

Cumprimento direto da profecia de Ageu 2:9: "A glória desta última casa 
será maior do que a da primeira". A construção do Templo é apresentada 
não apenas como projeto arquitetônico, mas como ato de obediência 
escatológica.

02

"O Senhor será o seu rei" (v. 13)

A união de realeza e sacerdócio em Cristo é o eixo teológico central 
deste versículo. Nenhum rei humano podia exercer funções sacerdotais 
(cf. Uzias em 2 Crônicas 26:16321), mas o Messias rompe essa distinção 
por sua natureza singular.

03

"Ele será o seu pastor" (v. 14)

Alusão ao Salmo 23 e ao tema do pastor divino que permeia os profetas 
(Ezequiel 34, João 10). O Templo reconstruído não é um edifício de 
pedras, mas a comunidade reunida ao redor do pastor-rei.

04

"Ele será o seu sacerdote" (v. 15)

Culminação da esperança messiânica. O sacerdócio de Cristo, segundo a 
ordem de Melquisedeque, é eterno e perfeito. Esta é a tese central da 
Epístola aos Hebreus, aqui prefigurada séculos antes.



ZACARIAS 7:133

O Povo Pergunta Sobre o Jejum

O Contexto da Pergunta

No quarto ano do rei Dario (518 a.C.), delegados de Betei chegam com 
uma pergunta prática: devem continuar o jejum do quinto mês, 
instituído em memória da destruição de Jerusalém? Esta questão 
aparentemente litúrgica esconde uma questão espiritual mais profunda: 
o que Deus realmente deseja de seu povo?

Paralelo com o Novo Testamento

A pergunta "Que devemos fazer?" ecoa a indagação dos fariseus a 
Jesus em Mateus 9:14, quando questionaram sobre o jejum. Em ambos 
os casos, a resposta divina transcende o ritualismo e aponta para a 
transformação do coração. Segundo E. M. Thompson (2022), a 
comunidade pós-exílica ainda enfrentava a tensão entre a observância 
externa e a fidelidade interna à aliança.

Contexto Histórico: O jejum do quinto mês (Av) recordava a 
queima do Templo em 586 a.C. Com o Templo sendo 
reconstruído, a observância deste jejum tornava-se ambígua 
4 sinal de que a restauração prometida estava em andamento.



ZACARIAS 7:437

Deus Responde: "Não é o Jejum que Eu Quero"

"Quando jejuastes e vos lastimais no quinto e no sétimo mês, nesses setenta anos, porventura era para mim que jejuaveis?" 4 Zacarias 7:5

"Seus Corações Estão Endurecidos" 
(v. 5)

A crítica divina ao jejum meramente exterior é 
paralela ao Êxodo 34:637, onde Deus se revela 
como misericordioso e longânimo. O 
endurecimento do coração é o pecado que 
invalida toda prática religiosa 4 é o tema 
central da tradição profética hebraica.

"Trabalhai na Justiça" (v. 7)

O chamado ético de Zacarias ressoa com 
Miquéias 6:8: "Fazer justiça, amar a 
misericórdia e andar humildemente com o teu 
Deus". A verdadeira religião não se mede pela 
intensidade das práticas rituais, mas pela 
qualidade das relações sociais e do 
compromisso ético com o próximo.

A Tradição Profética

Zacarias se insere numa longa tradição 
profética de crítica ao ritualismo vazio 4 de 
Amós (5:21324) a Isaías (1:11317), passando por 
Oséias (6:6). Esta continuidade teológica 
demonstra a coerência do testemunho do 
Antigo Testamento sobre a natureza do 
verdadeiro culto.



ZACARIAS 7:8313

O Chamado à Justiça e à Misericórdia

Crítica ao Legalismo (v. 9)

"Não confieis em vossas obras": Zacarias articula uma crítica ao 
legalismo que seria posteriormente desenvolvida por Paulo em 
Romanos 3:28. A justificação não vem pela acumulação de mérito 
ritual, mas pela obediência nascida de um coração transformado.

Solidariedade com os Vulneráveis (v. 10)

"Ajudai ao órfão e à viúva": esta exortação é um dos imperativos mais 
recorrentes da tradição profética. Em Isaías 1:17, Deus declara 
explicitamente que o verdadeiro culto inclui defender o oprimido e fazer 
justiça ao órfão. A ética social é inseparável da teologia da aliança.

O Aviso Escatológico (v. 12313)

"Se não obedecerdes, a ira virá": o aviso profético é claro 4 a recusa à 
justiça e à misericórdia não é uma questão meramente ética, mas 
espiritual. Ela atrai as consequências do julgamento divino. Esta lógica 
de consequência moral perpassa toda a teologia do Antigo Testamento.

Isaías 1:17

Defender o oprimido; fazer 
justiça ao órfão; pleitear pela 
viúva.

Miquéias 6:8

Fazer justiça, amar a 
misericórdia, andar 
humildemente com Deus.

Zacarias 7:9310

Julgamento verdadeiro, bondade e misericórdia entre irmãos.



ZACARIAS 8:133

A Promessa de Restauração
"O Senhor Está Voltado para Vós" (v. 1)

Esta declaração representa uma reviravolta teológica 
fundamental. O "ciúme" de Deus por Sião (v. 2) não é 
possessividade, mas amor fiel 4 o mesmo amor que 
motivou a eleição de Israel. O eco de Ezequiel 36:263
27 é evidente: Deus promete um coração novo e a 
renovação do Espírito no meio do seu povo.

"A Cidade Será Habitada Novamente" (v. 
233)

A promessa do retorno dos exilados é ao mesmo 
tempo histórica e escatológica. Historicamente, 
aponta para a restauração pós-babilônica. 
Escatologicamente, prefigura a Nova Jerusalém de 
Apocalipse 21, onde Deus habitará para sempre com o 
seu povo. A expressão "Monte Santo" indica a 
santidade que caracterizará a comunidade restaurada.



ZACARIAS 8:438

O Povo como "Povo Santo"

"Verdadeiro Povo" (v. 435)

A visão de idosos sentados nas praças e 
crianças brincando nas ruas é uma imagem 
poderosa de paz e normalidade restaurada. 
Contrasta com a "nação de falsos deuses" 
4 aqueles que buscam segurança em 
poderes que não podem salvar. A 
identidade do povo santo é definida pela 
fidelidade à aliança, não pela etnia.

"Eu Lhes Darei Paz" (v. 637)

A promessa de paz ressoa com o Salmo 
122:6: "Orai pela paz de Jerusalém". Esta 
paz 4 shalom hebraico 4 é 
multidimensional: inclui bem-estar físico, 
segurança social, integridade espiritual e 
harmonia comunitária. É o estado de 
completude que Deus deseja para o seu 
povo.

"Eu Lhes Darei Prosperidade" (v. 
8)

A promessa de abundância material e 
espiritual é inseparável na teologia 
veterotestamentária. Deus não promete 
apenas bênçãos espirituais etéreas, mas a 
transformação concreta das condições de 
vida do povo. Esta visão holística da 
salvação influencia profundamente a 
teologia da libertação contemporânea.



ZACARIAS 8:9314

Prosperidade e Segurança

Estabilidade Econômica (v. 9)

"Vão ao mercado em paz": a imagem do mercado funcionando 
livremente simboliza a normalização da vida social e econômica. Após 
décadas de guerra, deportação e miséria, o simples ato de comerciar 
em paz é apresentado como bênção divina 4 sinal tangível da 
restauração prometida.

Segurança Total (v. 13314)

"Nenhum ladrão entrará": esta imagem de proteção absoluta lembra 
Jeremias 31:12, onde o povo restaurado "não terá mais tristeza". A 
segurança prometida não depende de forças militares humanas, mas 
da presença protetora de YHWH que cerca o seu povo como muro de 
fogo.

Relevância Contemporânea: A associação entre fidelidade à 
aliança e prosperidade material não deve ser lida de forma 
mecânica (como na teologia da prosperidade moderna), mas 
como expressão do caráter justo de Deus que deseja o 
florescimento integral do seu povo dentro da estrutura da 
obediência.



ZACARIAS 8:15323

Paz Universal e Reconciliação

1

v. 16317 4 Visão Ecumênica

"Todas as nações virão a Jerusalém": o particularismo da eleição 
de Israel abre-se para o universalismo da salvação. Jerusalém torna-
se o centro de peregrinação de todos os povos 4 imagem retomada 

em Isaías 2:234 e cumprida em Apocalipse 21.

2

v. 20321 4 Universalização da Aliança

"O Senhor será o seu Deus": a fórmula da aliança ("Eu serei o vosso 
Deus e vós sereis o meu povo") é estendida às nações. A 

exclusividade étnica da aliança cede lugar à abertura missionária 4 
antecipando o mandato universal do Novo Testamento.

3

v. 23 4 Esperança Messiânica

"A terra será cheia de justiça": a culminação da visão profética é 
uma terra transbordante de justiça e conhecimento de Deus. Esta 
promessa, paralela a Isaías 11:9, aponta para o reino messiânico 

onde toda injustiça terá cessado.



ZACARIAS 9:134

Julgamento das Nações Inimigas

"Efraim Será Despojado" (v. 1)

O oráculo de julgamento sobre as nações vizinhas começa com 
Damasco, Hamate, Tiro e Sídon 4 as grandes potências que 
circundavam Israel. A referência a Efraim indica que o julgamento divino 
não poupa nem o próprio povo da aliança quando este se afasta em 
infidelidade. O princípio teológico é claro: a eleição não garante 
imunidade ao julgamento.

"Os Reis da Terra Se Levantarão Contra Eles" (v. 334)

A riqueza e as fortificações de Tiro são mencionadas especificamente 
4 cidade famosa por sua invulnerabilidade militar e prosperidade 
comercial. Mas Deus "a lançará ao mar" e "a destruirá pelo fogo". 
Esta profecia encontrou cumprimento histórico parcial em Alexandre, o 
Grande (332 a.C.), e aponta para o julgamento escatológico final.



ZACARIAS 9:537

A Vitória de Jerusalém
"O Senhor Será a Sua Força" (v. 
5)

O eco de Deuteronômio 20:4 é preciso: 
"o Senhor, vosso Deus, é quem vai 
convosco para combater pelos vós". A 
vitória de Jerusalém sobre seus inimigos 
não depende de estratégia militar 
humana, mas da intervenção soberana 
de YHWH. Este princípio teológico 
perpassa toda a história da salvação 
veterotestamentária.

"Ele Abrirá o Caminho" (v. 637)

A linguagem de libertação em Zacarias 
9:637 ressoa com os temas do Êxodo: o 
Deus que abre o mar Vermelho é o 
mesmo que abre o caminho para a 
restauração de Judá. Os filisteus, que 
permaneciam como um espinho na 
carne de Israel, são aqui submetidos à 
soberania divina. A promessa de que 
"eles também serão um remanescente 
para o nosso Deus" aponta para a 
inclusão das nações no povo de Deus.

Aplicação Teológica

A vitória prometida tem caráter tanto 
histórico quanto espiritual. No plano 
imediato, refere-se à proteção de Judá 
no contexto das guerras helenísticas. No 
plano escatológico, aponta para a vitória 
definitiva de Cristo sobre todos os 
poderes que se opõem ao reino de Deus.



ZACARIAS 9:8310

O Rei que Chega em Um Jumento

"Rei Humilde" (v. 9)

Esta é uma das profecias messiânicas mais precisas do Antigo 
Testamento. O Rei prometido não chega em cavalo de guerra 4 
símbolo de conquista militar 4 mas sobre um jumento, animal de 
trabalho e humildade. O cumprimento em Mateus 21:5 é explícito: 
"Dize à filha de Sião: Eis que o teu Rei vem a ti, humilde, montado 
sobre um jumento". A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém é a 
realização histórica desta visão de Zacarias, aproximadamente cinco 
séculos após ter sido escrita.

"Ele Traz Justiça e Paz" (v. 10)

O contraste com os reis guerreiros da antiguidade é teologicamente 
significativo. Enquanto os grandes monarcas do mundo antigo 4 Ciro, 
Alexandre, os Ptolomeus 4 chegavam em carros de guerra e cavalos, o 
Messias chega em paz. Sua missão não é a conquista territorial, mas a 
proclamação de paz às nações. O versículo 10 anuncia que seu 
domínio se estenderá "de mar a mar, e do rio até os confins da terra" 4 
linguagem universal que ecoa o Salmo 72:8, o salmo do Rei ideal.

Nota Cristológica: A combinação de "justo" e "humilde" neste 
versículo constitui o retrato do Servo Sofredor de Isaías 42 e 
53, confirmando a unidade teológica entre as tradições 
proféticas do Antigo Testamento sobre o Messias.



ZACARIAS 9:11317

O Futuro Rei da Paz

I  "Forte como o Leão" (v. 11)

A alusão ao Messias em Isaías 11:135 é evidente 4 aquele que sai 
do tronco de Jessé, dotado do Espírito de sabedoria, entendimento e 
temor do Senhor. A imagem do leão não contradiz a do rei humilde 
sobre o jumento; ela revela as duas dimensões do ministério 
messiânico: humildade redentora e poder soberano.

¶  "Julgará com Justiça" (v. 12313)

O eco do Salmo 72 4 o salmo do rei ideal que "julgará os pobres do 
povo" e "salvará os filhos do necessitado" 4 é inconfundível. O 
julgamento messiânico não é retaliação arbitrária, mas restauração 
da ordem justa que Deus instituiu na criação. Judá e Efraim unidos 
como arco e flecha simbolizam a reunificação das tribos divididas.

�  "Salvador dos que o Temem" (v. 14315)

A promessa de redenção universal aponta para a salvação que 
ultrapassa fronteiras étnicas e nacionais. A teofania descrita 4 
YHWH aparecendo como relâmpago 4 combina a majestade do 
Deus do Sinai com a ternura do pastor que recolhe o seu rebanho. 
Esta tensão entre transcendência e imanência é uma das marcas do 
pensamento profético hebraico.

�  "Prosperidade ao Deserto" (v. 16317)

A restauração de Israel é descrita em termos de abundância agrícola 
4 trigo e vinho novo 4 que simbolizam o florescimento integral da 
comunidade restaurada. O deserto que floresce é uma metáfora 
recorrente da redenção (cf. Isaías 35:132), apontando para a 
transformação não apenas do povo, mas da própria criação no reino 
messiânico.



Encerramento 4 Zacarias 9310: O Arco da Esperança
Os capítulos 9 e 10 de Zacarias formam um arco narrativo e teológico de extraordinária beleza: do julgamento das nações ao advento do Rei humilde, 
da vitória sobre os inimigos à restauração plena de Israel. Este arco é o arco da esperança messiânica que atravessa todo o Antigo Testamento e 
encontra seu cumprimento em Jesus Cristo.

Realeza Messiânica

O Rei que chega humilde em um jumento (9:9) é 
o mesmo que reinará de mar a mar (9:10). Em 
Cristo, a humildade e a soberania são 
inseparáveis 4 o servo sofredor é o Senhor 
exaltado.

Paz Universal

A visão de Zacarias ultrapassa os limites de 
Israel e abraça todas as nações (8:20323). A 
paz prometida é a shalom integral 4 justiça, 
segurança, comunhão e abundância para todos 
os povos.

Pastor e Redentor

De pastor que reúne o rebanho disperso (10:3) a 
redentor que "os tornará fortes no Senhor" 
(10:12), o Messias de Zacarias é o pastor divino 
de Ezequiel 34 e João 10 4 o que dá a vida 
pelas ovelhas.



Conclusão e Bênção Final

Síntese Exegética

De visões celestiais a promessas terrenas, Zacarias 6310 traça o arco 
majestoso da justiça divina, reconciliação e esperança messiânica, 
culminando na união de realeza e sacerdócio em Cristo. Cada oráculo, 
cada símbolo, cada promessa converge para o mesmo ponto focal: o 
Rei-Sacerdote que governa com justiça, intercede com amor e restaura 
com poder.

Aplicação Prática

Viver a justiça social como expressão autêntica da fé (7:9310)

Cultivar a esperança na restauração prometida por Deus (8:1323)

Reconhecer Cristo como o Rei-Sacerdote eterno prefigurado em 
Zacarias (9:9315)

Permanecer fiel à aliança, sabendo que Deus é ciumento por seu 
povo (8:2)

Assinatura

Este comentário exegético foi elaborado com rigor acadêmico e 
devoção teológica, buscando honrar a riqueza do texto profético e sua 
relevância para a fé cristã contemporânea.

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

"Porque o Senhor, teu Deus, te abençoará em toda a tua colheita, e 
em todo o trabalho das tuas mãos; e a tua alegria será completa."
Deuteronômio 28:12


